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Os dupes de maquiagem são produtos, muito similares a outros, que copiam 
características distintivas de produtos originais com o intuito de vender cópias como alternativa 
acessível para produtos de luxo1. A partir de exame exploratório preliminar em bases de dados2, 
esta pesquisadora formulou a hipótese de que o trade dress seria o instituto mais completo e 
apropriado para preservar a proteção de produtos frente à produção de dupes das maquiagens 
originais.  
Trade dress (ou conjunto-imagem) é o “conjunto de elementos identificativos de uma 
empresa, produto ou serviço”.3 Para que se configure a imitação, não é necessário que seja feito 
uma cópia fiel ou muito parecida, bastando a capacidade de o produto gerar confusão ao 
consumidor médio, induzindo-o a erro, face à forte identidade entre as características e 
qualidade do produto e da marca contrafatora.4 
Contudo, dupes não buscam gerar confusão em seus compradores5: eles têm público 
alvo diferente, são vendidos a preço muito mais baixo e em locais diferentes dos produtos 
originais. Ainda assim, o verbo “to dupe”, que origina o termo, significa iludir, enganar, lograr6, 
o que pode levar a considerar o ato uma infração de fair use7 e a refletir sobre possível 
concorrência desleal.   
Esta pesquisa visa saber se há violação da propriedade intelectual das companhias 
fabricantes dos produtos originários. Como objetivo específico, pretende estabelecer se, de fato, 
é o trade dress o instituto mais apropriado para essa forma de proteção.  
Para amparar o exame proposto, será realizada análise hipotética dedutiva, com base em 
referenciais bibliográficos, jurisprudenciais, doutrinários e bases de dados. Em momento 
posterior, objetiva-se utilizar os resultados obtidos para investigar a possibilidade de tratamento 
dos dupes de maquiagem em tribunais.  
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